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NOME DO CURSO:  

Brigadista e Combate a Incêndios 

Aprenda as melhores práticas de prevenção e combate a incêndios 

com um guia completo sobre segurança contra incêndio e pânico. 

Domine a operação de equipamentos de proteção, métodos de 

extinção, técnicas de salvamento e abandono de área, alinhado às 

normas técnicas vigentes. Prepare-se para atuar em emergências 

com eficiência, garantindo a proteção de vidas e do patrimônio. 

#brigadista #combateaincendio #segurancadocondominio 

#prevencaoaofogo #segurancadotrabalho #primeirossocorros 

#brigadadeemergencia #normasdetreinamento #extintores 

#protecaocontraincendio 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Fundamentos da química e física do fogo para identificação 

precisa das formas de propagação e métodos de extinção. 

• Manuseio, seleção e operação técnica dos principais 

equipamentos de combate a incêndio e sistemas fixos. 

• Procedimentos padronizados de inspeção periódica, 

manutenção e gerenciamento de riscos em instalações 

comerciais e industriais. 

• Estratégias de abandono de área, plano de emergência, rota 

de fuga e sinalização de segurança. 
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• Protocolos de primeiros socorros aplicados a vítimas de 

queimaduras, inalação de fumaça e traumas decorrentes de 

sinistros. 

• Técnicas avançadas de dimensionamento de equipes, 

comunicação em emergências e comando de incidentes. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Profissionais de segurança do trabalho, técnicos e 

engenheiros que buscam especialização em gestão de 

emergências. 

• Funcionários designados para compor a brigada de incêndio 

de empresas, indústrias, condomínios e instituições públicas. 

• Bombeiros civis e vigias que necessitam de atualização 

detalhada sobre normas e táticas de combate a incêndios. 

• Gestores de facilidades e administradores prediais 

responsáveis pela adequação de edifícios às exigências 

legais vigentes. 

Módulo 1: Química e Física do Fogo 

Aula 1.1: Fenomenologia da Combustão A combustão é uma 

reação química exotérmica entre um combustível e um comburente, 

ativada por uma fonte de energia térmica, liberando luz e calor. O 

estudo aprofundado dos mecanismos de oxidação rápida revela 

como os materiais reagentes alteram suas propriedades sob altas 

temperaturas. Para que a reação ocorra, os vapores gerados pelo 

aquecimento da substância devem atingir sua faixa de 
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inflamabilidade no ambiente, misturando-se adequadamente com o 

oxigênio atmosférico. A dinâmica molecular durante a queima define 

a velocidade da reação, categorizada como deflagração ou 

detonação, dependendo da taxa de expansão da onda de pressão 

gerada no meio aquecido. 

O entendimento dos conceitos de ponto de fulgor, ponto de 

combustão e temperatura de autoignição é fundamental para prever 

o comportamento dos materiais. O ponto de fulgor representa a 

menor temperatura na qual uma substância libera vapores 

suficientes para formar uma mistura inflamável com o ar, mas sem 

manter a queima contínua sem a fonte externa de ignição. Ao atingir 

o ponto de combustão, a taxa de vaporização é suficiente para 

manter a chama sustentada. A temperatura de autoignição ocorre 

quando o material entra em combustão apenas pelo calor presente 

no ambiente, dispensando faixas de faísca ou chama aberta. Falhar 

na identificação desses pontos em ambientes industriais gera riscos 

graves de explosões não controladas. 

Aula 1.2: O Tetraedro do Fogo e Métodos de Extinção O tetraedro 

do fogo é a representação teórica composta por quatro elementos 

essenciais: combustível, comburente, calor e reação em cadeia. O 

combustível serve como elemento que alimenta o processo, 

podendo apresentar-se nos estados sólido, líquido ou gasoso. O 

comburente, geralmente o oxigênio na concentração ambiente de 

21%, atua como agente oxidante. O calor é a energia inicial de 

ativação necessária para elevar a temperatura do combustível. A 

reação em cadeia é a sequência de transformações químicas na 
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qual radicais livres continuam realimentando o processo de queima 

de maneira autossustentada. 

Os métodos de extinção atuam diretamente na eliminação ou 

neutralização de um ou mais elementos do tetraedro do fogo. O 

resfriamento consiste na redução da temperatura abaixo do ponto 

de fulgor, utilizando prioritariamente a água devido à sua alta 

capacidade de absorção térmica. O abafamento reduz a 

concentração de comburente no ambiente para níveis inferiores a 

13%, interrompendo a reação química. A retirada do material, ou 

isolamento, interrompe o fornecimento do combustível ao fogo. Por 

fim, a interrupção da reação em cadeia é obtida por agentes 

químicos especiais que reagem com os radicais livres, 

neutralizando a capacidade de propagação das chamas de forma 

instantânea. 

Aula 1.3: Formas de Propagação do Calor A transferência de 

energia térmica ocorre em três modalidades distintas: condução, 

convecção e radiação. A condução é a transferência de calor 

através do contato direto entre moléculas de um corpo sólido ou 

entre corpos em contato, sem a movimentação da matéria. Em 

edificações, estruturas metálicas, como vigas e tubulações, atua de 

forma muito eficiente na condução do calor, propagando o fogo para 

compartimentos contíguos sem que haja passagem direta da 

chama. A velocidade de condução depende exclusivamente do 

coeficiente de condutividade térmica do material exposto. 

A convecção é o meio de propagação característico dos fluidos, 

como gases e líquidos, onde o calor é transportado pelo movimento 
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ascendente de massas quentes devido à variação de densidade. 

Em incêndios confinados, gases aquecidos e fumaça sobem 

rapidamente criando correntes de convecção que acumulam alta 

temperatura no teto, propagando o incêndio verticalmente por poços 

de elevadores e escadarias. A radiação térmica, por sua vez, é a 

emissão de energia por meio de ondas eletromagnéticas que não 

exigem um meio material para se propagar. Edifícios vizinhos 

sofrem grande impacto por radiação, podendo atingir a temperatura 

de autoignição mesmo separados por grandes distâncias. 

Aula 1.4: Classes de Incêndio e Suas Especificidades A 

classificação dos incêndios visa categorizar os materiais 

combustíveis envolvidos para a escolha correta dos agentes 

extintores. A Classe A engloba materiais sólidos que queimam em 

superfície e profundidade, deixando resíduos como cinzas e brasas, 

sendo representados por madeira, papel, tecidos e plásticos 

termofixos. A Classe B envolve líquidos e gases inflamáveis que 

queimam apenas em superfície, não deixando resíduos pós-

combustão, exigindo agentes que promovam o abafamento ou a 

quebra da reação química para sua extinção eficiente, como 

espumas mecânicas e pós químicos. 

A Classe C compreende os incêndios em equipamentos elétricos 

energizados, onde a utilização de agentes condutores de 

eletricidade, como a água, gera sério risco de choque elétrico ao 

operador. A Classe D abrange metais combustíveis como 

magnésio, titânio, zircônio e sódio, que exigem agentes extintores 

específicos à base de pós especiais para sufocar a reação extrema. 
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A Classe K é destinada aos incêndios em óleos e gorduras vegetais 

ou animais em equipamentos de cozinha, que demandam 

saponificação para a formação de uma camada espessa que isola o 

combustível e resfria a superfície aquecida. 

Aula 1.5: Dinâmica e Fases do Incêndio em Ambientes Confinados 

A evolução de um incêndio dentro de uma estrutura confinada 

passa por fases bem definidas: fase inicial, fase de 

desenvolvimento, incêndio desenvolvido e fase de queda. Na fase 

inicial, a queima é localizada e a temperatura média do ambiente 

ainda é relativamente baixa, com oxigênio abundante. À medida 

que o calor aumenta, os materiais ao redor passam por pirólise, 

liberando gases combustíveis que sobem e se acumulam no teto, 

iniciando o colchão de fumaça. 

Com o aumento da temperatura global do compartimento, pode 

ocorrer o fenômeno do flashover, que é a ignição simultânea de 

todo o material combustível exposto na área devido ao calor 

radiante extremo. Caso o ambiente sofra restrição de oxigênio antes 

do flashover, a queima torna-se incompleta, acumulando gases 

superaquecidos e não queimados; se o oxigênio for reintroduzido 

repentinamente por uma abertura de porta ou janela, pode ocorrer o 

backdraft, uma explosão fulminante da massa de gases. A leitura 

correta dos sinais da fumaça e da temperatura pela equipe de 

brigada previne acidentes fatais nessas fases críticas. 

Módulo 2: Agentes Extintores e Equipamentos Portáteis 
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Aula 2.1: Água como Agente Extintor A água é o agente extintor 

mais difundido e empregado no combate a incêndios devido ao seu 

elevado calor específico e calor latente de vaporização. Ao entrar 

em contato com uma superfície aquecida, a água absorve grande 

quantidade de energia térmica para se transformar em vapor, 

resfriando o combustível de forma rápida e eficiente. Além do 

resfriamento, a expansão do vapor de água, na ordem de 1700 

vezes seu volume líquido, reduz drasticamente a concentração de 

oxigênio na proximidade do foco, provendo também uma ação 

secundária de abafamento. 

O uso da água exige cuidados técnicos quanto à forma de 

aplicação, podendo ser utilizada em jato pleno ou neblina. O jato 

pleno possui grande alcance e força de penetração, ideal para 

atingir o foco profundo em materiais da Classe A, contudo pode 

espalhar materiais inflamáveis se aplicado incorretamente. O jato 

atomizado ou neblina amplia a área de contato da água com o ar e 

a superfície, otimizando a absorção de calor e a proteção térmica 

dos brigadistas contra a radiação. O uso de água é estritamente 

proibido em incêndios da Classe C enquanto o sistema estiver 

energizado, assim como em metais da Classe D. 

Aula 2.2: Pós Químicos Secos Os pós químicos secos são agentes 

extintores atuantes no combate a incêndios por meio do 

abafamento e do isolamento da reação em cadeia. Os pós do tipo 

BC utilizam bicarbonato de sódio ou bicarbonato de potássio, sendo 

altamente eficazes para líquidos inflamáveis e equipamentos 

elétricos energizados. Eles não conduzem eletricidade e reagem 
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rapidamente com as superfícies em chamas, inibindo a propagação 

sem corroer gravemente as estruturas em um primeiro momento, 

embora exijam limpeza posterior para evitar danos aos circuitos 

eletrônicos delicados. 

O pó do tipo ABC, formulado à base de fosfato monoamônico, é 

versátil pois atua em três classes de incêndio. Ao entrar em contato 

com materiais sólidos incandescentes da Classe A, o fosfato 

monoamônico derrete e cria uma fina camada vitrificada isolante 

sobre a superfície, impedindo o contato do material pyrolisado com 

o oxigênio e extinguindo a brasa. É fundamental que o operador 

aplique o pó na base do fogo, realizando varreduras horizontais 

constantes para cobrir toda a área exposta, mantendo a distância 

de segurança operacional recomendada pelo fabricante. 

Aula 2.3: Dióxido de Carbono (CO2) e Agentes Limpos O dióxido de 

carbono é um gás incolor, inodoro e não condutor de eletricidade 

que atua no combate ao fogo por meio do abafamento e 

resfriamento secundário. Como o CO2 é armazenado sob alta 

pressão no estado líquido, ao ser expelido pelo difusor passa por 

uma rápida expansão, saindo a temperaturas extremamente baixas, 

podendo causar queimaduras de gelo na pele desprotegida se 

manuseado incorretamente. Por ser um agente limpo, não deixa 

resíduos e não danifica equipamentos eletrônicos, painéis elétricos 

ou documentos sensíveis. 

Os agentes limpos halogenados e seus substitutos ecológicos 

atuam interrompendo quimicamente a reação em cadeia da 

combustão sem agredir a camada de ozônio. Esses gases são 
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amplamente aplicados em sistemas fixos e extintores portáteis 

destinados a salas de servidores, centros de processamento de 

dados e acervos históricos. Em ambientes fechados, o disparo do 

CO2 e de outros gases limpos reduz a taxa de oxigênio e pode 

causar asfixia rápida, sendo obrigatória a evacuação do recinto 

antes de qualquer liberação massiva do agente extintor. 

Aula 2.4: Espuma Mecânica A espuma mecânica é um agente 

formado pela mistura de água, LGE (Líquido Gerador de Espuma) e 

ar sob agitação mecânica. O resultado é uma massa de bolhas de 

baixa, média ou alta expansão que flutua sobre a superfície de 

líquidos combustíveis e inflamáveis. Sua principal função no 

combate a incêndios da Classe B é formar uma barreira contínua 

que isola o combustível do ar atmosférico, ao mesmo tempo em que 

a água presente na estrutura das bolhas resfria a superfície e retém 

a emissão de vapores inflamáveis. 

A aplicação da espuma mecânica deve ocorrer de forma suave, 

permitindo que a camada se espalhe sobre o líquido sem romper a 

superfície ou projetar o combustível para fora do reservatório. A 

aplicação pode ser feita rebatendo o jato na parede interna do 

tanque ou utilizando técnicas de escoamento. Existem fórmulas de 

LGE específicas para hidrocarbonetos comuns e para solventes 

polares, como álcool e acetona. A utilização do tipo incorreto de 

LGE resulta na destruição imediata da espuma pelo solvente, 

anulando a capacidade de extinguir o incêndio. 

Aula 2.5: Inspeção, Manutenção e Operação de Extintores Portáteis 

A manutenção e inspeção regular dos extintores de incêndio 
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garante a operacionalidade imediata desses equipamentos durante 

emergências. A inspeção visual diária ou mensal deve verificar o 

estado das lacres, a pressão indicada no manômetro dentro da 

faixa verde de operação, a integridade do mangote e do difusor, a 

ausência de corrosão e a presença do selo do órgão certificador. 

Extintores danificados, descarregados ou com validade de carga 

vencida representam falhas graves no plano de segurança e devem 

ser substituídos imediatamente. 

A operação de um extintor portátil exige um protocolo padronizado 

pela brigada: aproximação com o vento a favor, retirada do pino de 

segurança cortando o lacre, direcionamento do mangote para a 

base do fogo e acionamento do gatilho. O brigadista deve manter 

uma postura ereta e segura, pronto para recuar caso o fogo saia de 

controle. A manutenção de segundo e terceiro níveis deve ser 

realizada por empresas credenciadas, abrangendo a recarga do 

agente extintor, substituição de peças defeituosas e a realização do 

teste hidrostático da carcaça do cilindro em intervalos de cinco 

anos. 

Módulo 3: Sistemas Fixos de Combate a Incêndio 

Aula 3.1: Rede de Hidrantes e Mangotinhos A rede de hidrantes é 

um sistema fixo de combate a incêndio alimentado por uma reserva 

de água exclusiva e pressurizada por bombas de combate. O 

sistema é distribuído estrategicamente na edificação por meio de 

caixas de incêndio contendo conexões, válvulas de manobra, 

mangueiras e esguichos. O projeto dimensiona o vazão, a pressão 

mínima e a localização dos pontos de hidrante de forma a garantir a 
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cobertura total da edificação, permitindo o combate rápido a focos 

de incêndio que ultrapassem a capacidade de resposta dos 

extintores portáteis. 

Os mangotinhos são sistemas equipados com mangueiras semi-

rígidas de menor diâmetro, pré-conectadas e montadas em 

carretéis axiais que permitem a operação imediata por uma única 

pessoa sem a necessidade de desenrolar todo o duto. 

Diferentemente das mangueiras tradicionais de hidrante, que 

exigem o desdobramento completo e a atuação de dois brigadistas 

devido ao peso e ao golpe de aríete, os mangotinhos oferecem 

agilidade e menor vazão, sendo extremamente eficazes em fases 

iniciais de incêndio em áreas comerciais e residenciais. 

Aula 3.2: Manuseio e Adutagem de Mangueiras de Incêndio O 

correto manuseio de mangueiras de incêndio envolve técnicas 

precisas de acoplamento, adutagem e acondicionamento para evitar 

torções, dobras e avarias durante a linha de ataque. As mangueiras 

possuem revestimento interno de borracha e capa externa de fibra 

têxtil sintética de alta resistência mecânica. O acondicionamento 

pode ser feito na forma espiral ou adotando o método zebrado e em 

adota, sendo este último o mais indicado para caixas de hidrantes 

por possibilitar o desdobramento rápido sem a formação de nós que 

obstruam o fluxo de água. 

Durante a montagem da linha de combate, o brigadista deve 

acoplar as conexões do tipo Storz com um movimento de um quarto 

de volta, garantindo o travamento visual e mecânico. O avanço com 

a linha pressurizada requer apoio firme do corpo, com as pernas 
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levemente flexionadas para absorver a reação da pressão da água 

na extremidade do esguicho. Dobras acidentais na mangueira 

reduzem drasticamente a pressão e a vazão na ponta da linha, 

enquanto o fechamento rápido e abrupto do esguicho pode 

provocar o golpe de aríete, capaz de romper conexões e estourar a 

tubulação fixa do prédio. 

Aula 3.3: Sistemas de Chuveiros Automáticos (Sprinklers) Os 

sistemas de chuveiros automáticos, conhecidos como sprinklers, 

são projetados para detectar e combater o incêndio em sua fase 

inicial por meio do acionamento individual de ampolas 

termossensíveis. Cada ampolas contém um líquido com um ponto 

de expansão calibrado para uma temperatura específica; ao atingir 

esse limiar térmico, a ampola se rompe, liberando a passagem de 

água pressurizada que se choca contra o defletor, criando um 

padrão de neblina e cobrindo a área afetada. 

A eficiência do sprinkler reside na sua ação autônoma e localizada, 

ativando apenas os chuveiros situados na zona de elevação de 

temperatura, sem inundar desnecessariamente outros setores do 

prédio. O sistema é mantido pressurizado por uma bomba jockey e 

supervisionado por chaves de fluxo e pressostatos que disparam 

alarmes na central de emergência. Obstruções físicas, como o 

empilhamento de mercadorias muito próximo ao teto em galpões 

industriais, podem comprometer a distribuição do leque de água e 

impedir a correta atuação do sistema. 

Aula 3.4: Reserva de Incêndio e Casas de Bombas A Reserva 

Técnica de Incêndio (RTI) é um volume estipulado de água 
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reservado exclusivamente para o abastecimento do sistema de 

combate a incêndio, garantindo autonomia de funcionamento 

durante o tempo necessário de resposta da brigada ou do corpo de 

bombeiros. A tubulação da RTI é instalada com um tubulão elevado 

em relação à tomada de água para consumo predial, assegurando 

que o volume de emergência jamais seja utilizado para consumo 

diário do imóvel. 

A casa de bombas abriga os conjuntos motobombas encarregados 

de pressurizar a rede de hidrantes e sprinklers. Geralmente, o 

sistema é composto por uma bomba principal elétrica, uma bomba 

reserva acionada por motor a diesel (garantindo operação mesmo 

com falta de energia elétrica) e a bomba jockey para manter a 

pressão estática da rede. A inspeção semanal do sistema inclui o 

teste de partida automática das bombas, verificação do nível do 

combustível do motor a diesel e a verificação do estado das 

válvulas de retenção e alívio do barrilete de distribuição. 

Aula 3.5: Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio O sistema de 

detecção e alarme é a estrutura encarregada de monitorar 

continuamente as condições ambientais para identificar indícios de 

incêndio no seu estágio primário. Ele é composto por detectores 

pontuais de fumaça, detectores de temperatura e 

termovelocimétricos, acionadores manuais do tipo quebre-o-vidro 

ou empurre a alavanca, e avisadores sonoros e visuais. Toda a 

informação é centralizada em uma central de alarme, que processa 

os sinais e indica a localização exata da ocorrência. 
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Os detectores ópticos de fumaça operam por meio do 

espalhamento ou interrupção de um feixe de luz interno causado 

pelas partículas suspensas na câmara de amostragem. Já os 

detectores de temperatura respondem quando o ambiente atinge 

um limite predeterminado ou quando há uma taxa rápida de 

elevação da temperatura em curto intervalo de tempo. A 

manutenção periódica previne alarmes falsos decorrentes do 

acúmulo de poeira ou insetos nos sensores, assegurando a 

confiabilidade do sistema e a evacuação ordenada da edificação no 

momento necessário. 

Módulo 4: Equipamentos de Proteção Individual e Respiratória 

Aula 4.1: Tipos de EPIs para Brigadistas O Equipamento de 

Proteção Individual (EPI) para o brigadista tem como função 

proteger a integridade física do operacional contra riscos 

mecânicos, térmicos e químicos presentes no cenário de 

emergência. A vestimenta básica inclui o macacão de brigadista ou 

conjunto de combate feito em tecido retardante de chamas, capaz 

de oferecer barreira térmica contra a radiação direta e contato 

acidental com superfícies quentes. A luva de proteção deve possuir 

resistência ao calor por contato e a perfurações, permitindo a 

empunhadura segura de mangueiras e ferramentas de 

arrombamento. 

O capacete de combate a incêndio com protetor facial e o calçado 

de segurança, tipo bota de couro com sola antiderrapante e biqueira 

de proteção, complementam a proteção estrutural do brigadista. O 

uso inadequado do EPI ou a falta de ajuste correto das tiras do 
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capacete e das luvas expõe a pele do operador a respingos e 

queimaduras severas. A higienização e a verificação de desgastes, 

rasgos ou comprometimentos nas propriedades térmicas das peças 

devem ser feitas regularmente para assegurar a máxima proteção 

do usuário. 

Aula 4.2: Equipamentos de Proteção Respiratória (EPR) Durante a 

combustão de diversos materiais sintéticos e estruturais, são 

liberados gases altamente tóxicos, como monóxido de carbono e 

cianeto de hidrogênio, além de partículas em suspensão que 

provocam asfixia e danos irreparáveis às vias aéreas. O 

Equipamento de Proteção Respiratória isola as vias aéreas do 

brigadista do meio externo, fornecendo ar respirável e garantindo 

sua sobrevivência em atmosferas com deficiência de oxigênio ou 

alta concentração de fumaça. 

Os sistemas de proteção respiratória subdividem-se em 

equipamentos filtrantes e equipamentos purificadores de ar e de 

circuito fechado ou aberto. Os respiradores purificadores utilizam 

filtros químicos e mecânicos para reter contaminantes do ar, 

contudo sua utilização é estritamente proibida em ambientes onde a 

concentração de oxigênio no ar esteja abaixo de 19,5%. Nesses 

cenários, é obrigatório o emprego de Equipamento de Respiração 

Autônoma de Ar Comprimido (Mascara Autônoma), que fornece ar 

potável pressurizado independentemente do ar ambiente. 

Aula 4.3: Operação da Máscara Autônoma de Ar Comprimido A 

Máscara Autônoma de Ar Comprimido (MAAC) é o equipamento 

fundamental de suporte de vida para ações de busca, salvamento e 
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combate interno a incêndios em recintos confinados. É composta 

por um cilindro de ar comprimido montado em um suporte 

anatômico com tirantes, um redutor de pressão, um regulador de 

fluxo e uma máscara facial inteiriça. O regulador fornece ar à 

máscara em pressão positiva, impedindo a entrada de fumaça 

tóxica mesmo se ocorrer pequenas falhas de vedação ao redor do 

rosto do usuário. 

Antes do uso, o brigadista deve realizar o teste de estanqueidade 

de alta e baixa pressão, verificando a leitura do manômetro e o 

funcionamento do alarme sonoro de emergência, que apita 

indicando que o ar atinge o nível de reserva (geralmente em torno 

de 50 bar). A autonomia do cilindro varia de acordo com o volume 

de ar, a pressão de carga e o ritmo respiratório do brigadista, que 

aumenta substancialmente sob estresse térmico e físico. O 

planejamento tático exige que o tempo de retorno seja sempre 

maior do que o tempo de entrada no ambiente. 

Aula 4.4: Cuidados, Higienização e Armazenamento dos EPRs Os 

equipamentos de proteção respiratória requerem manutenção 

minuciosa para garantir sua operacionalidade e prevenir 

contaminações microbiológicas. Após o uso, a máscara facial 

inteiriça deve ser desmontada, limpa com água morna e sabão 

neutro e desinfetada com produtos homologados pelo fabricante, 

evitando o ressecamento das partes em silicone ou a opacidade do 

visor de policarbonato. O acúmulo de fuligem nas tiras e no suporte 

deve ser limpo para remover compostos cancerígenos retidos no 

tecido durante a exposição ao fogo. 
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Os cilindros de ar devem ser recarregados exclusivamente com ar 

comprimido respirável conforme as exigências da norma de 

qualidade de ar. Devem ser inspecionados visualmente quanto a 

mossas, riscos profundos e validade do teste hidrostático, que deve 

ser revalidado a cada cinco anos. O armazenamento dos conjuntos 

de EPR deve ser feito em locais frescos, limpos, secos e ao abrigo 

da radiação solar direta, protegidos por maletas rígidas ou armários 

específicos para evitar a deformação dos componentes de vedação. 

Aula 4.5: Riscos de Atmosferas Nocivas e Asfixiantes As 

atmosferas encontradas em locais de incêndio ou espaços 

confinados apresentam dois grandes perigos respiratórios: o 

esgotamento do oxigênio e a contaminação por toxinas ativas. A 

redução do oxigênio abaixo de 16% causa tontura, prejuízo nas 

funções motoras e diminuição da capacidade de julgamento; 

concentrações abaixo de 10% levam à perda rápida da consciência 

e morte por asfixia. O ar superaquecido também pode causar 

queimaduras instantâneas no trato respiratório superior, resultando 

em edema laríngeo grave. 

Entre os gases tóxicos gerados, o Monóxido de Carbono (CO) 

destaca-se por ser incolor, inodoro e possuir afinidade com a 

hemoglobina do sangue cerca de 200 vezes maior do que o 

oxigênio, impedindo o transporte de oxigênio pelo corpo humano. O 

Cianeto de Hidrogênio (HCN), liberado na queima de plásticos e 

poliuretanos, interrompe a respiração celular a nível mitocondrial. O 

uso irrestrito da máscara autônoma é a única salvaguarda eficiente 
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do brigadista contra esses agentes letais imperceptíveis ao olho 

humano. 

Módulo 5: Abandono de Área e Planos de Emergência 

Aula 5.1: Elaboração e Execução do Plano de Emergência O Plano 

de Emergência contra Incêndio é um documento técnico 

normatizado que estabelece as diretrizes para a prevenção e 

resposta a ocorrências de sinistros em uma edificação. A 

elaboração envolve o mapeamento detalhado dos riscos existentes, 

a estimativa do número de ocupantes, a análise das rotas de fuga, a 

disponibilidade de equipamentos de combate e a definição da 

estrutura Organizacional da Brigada de Emergência. Ele consolida 

os procedimentos que devem ser executados desde a constatação 

do alarme até o retorno com segurança às atividades rotineiras. 

A execução do plano deve ser praticada periodicamente através de 

simulados abrangendo diferentes cenários de emergência. Esses 

treinos práticos testam o tempo de resposta da equipe, a 

operabilidade dos alarmes, a atuação do grupo de abandono de 

área e a eficácia das linhas de comando. A revisão do plano deve 

ser contínua, sendo atualizada sempre que houver mudanças 

estruturais no prédio, alteração expressiva da população ocupante 

ou alteração dos processos produtivos de risco no local. 

Aula 5.2: Procedimentos de Abandono de Área e Rotas de Fuga O 

abandono de área é o processo ordenado e rápido de evacuação 

dos ocupantes de um ambiente sob ameaça iminente em direção a 

uma zona segura. A prioridade absoluta durante o abandono é a 
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preservação das vidas humanas, sendo vetada qualquer tentativa 

de resgate de bens materiais por parte do público não treinado. As 

pessoas devem ser instruídas a caminhar de forma célere, sem 

correr, mantendo a calma, em fila indiana e utilizando os corrimãos 

ao descer escadas, deixando objetos pessoais volumosos para trás 

para não desacelerar o fluxo. 

As rotas de fuga são caminhos devidamente projetados e 

desobstruídos que garantem o deslocamento seguro dos ocupantes 

até a saída final da edificação. Devem possuir portas de 

emergência com barras antipânico, portas corta-fogo em escadas 

enclausuradas e pisos antiderrapantes. É dever contínuo da brigada 

garantir que as rotas de fuga estejam rigorosamente desimpedidas 

de caixas, móveis ou trancamentos indevidos que possam provocar 

estrangulamento do fluxo durante o desespero coletivo na 

evacuação. 

Aula 5.3: Sinalização de Emergência e Iluminação de Segurança A 

sinalização de emergência tem por objetivo orientar visualmente as 

ações de combate a incêndio e as rotas de evacuação, utilizando 

cores, símbolos e formas geométricas padronizadas. As placas 

orientativas de rota de fuga devem ser fotoluminescentes, 

garantindo visibilidade na ausência total de iluminação elétrica por 

até várias horas. Elas indicam a direção correta do fluxo de fuga, a 

localização de escadas de emergência, portas de saída e pontos de 

reunião finais externos à edificação. 

A iluminação de segurança é um sistema autônomo projetado para 

clarear os caminhos de circulação e rotas de fuga em caso de 
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interrupção do fornecimento de energia elétrica da rede pública. 

Composta por blocos autônomos ou centrais de baterias, aciona-se 

automaticamente quando a luz principal falha, permitindo que os 

ocupantes identifiquem obstáculos no piso e as saídas de 

emergência sem gerar pânico. Testes mensais de autonomia e 

limpeza das luminárias são exigências indispensáveis de 

manutenção preventiva. 

Aula 5.4: Ponto de Encontro e Contagem de População O Ponto de 

Encontro de Emergência (PEE) é uma área externa e segura, 

estrategicamente definida, localizada longe do alcance de 

estruturas sujeitas a colapso, radiação térmica, explosões ou 

atropelamentos por veículos de emergência. Ao evacuarem o 

prédio, todos os ocupantes devem dirigir-se imediatamente ao PEE 

delimitado e nele permanecer até que ordens em contrário sejam 

expressamente emitidas pelo chefe da brigada ou autoridade do 

corpo de bombeiros. 

No Ponto de Encontro, a brigada de emergência e os líderes de 

abandono devem realizar a chamada e contagem minuciosa dos 

funcionários e visitantes para verificar se alguém permaneceu retido 

no interior da edificação. Qualquer divergência entre o número de 

pessoas presentes no relatório diário de portaria e a contagem no 

PEE deve ser comunicada imediatamente às equipes de busca e 

salvamento, informando o provável andar ou setor em que a pessoa 

ausente se encontrava antes do disparo do alarme. 

Aula 5.5: Gerenciamento de Pânico e Controle de Multidões O 

pânico é uma resposta emocional coletiva desordenada provocada 
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por medo intenso e sensação de perigo iminente, que compromete 

o raciocínio lógico e leva a comportamentos irracionais de 

autopreservação. O desespero generalizado pode resultar em 

pisoteamentos, bloqueios de saídas por empurrões e acidentes 

fatais em portas de emergência. A atuação firme, serena e 

direcionadora da brigada de incêndio é a principal ferramenta para 

mitigar o contágio do pânico entre as pessoas. 

Os brigadistas devem emitir ordens diretas, simples e claras, 

utilizando tom de voz firme e projetado, ou sistemas de sonorização 

de emergência e megafones. O uso de frases de comando, como 

MANTENHAM A CALMA e SIGAM A LINHA DA PAREDE, ajuda a 

focar a atenção das pessoas no procedimento de evacuação. A 

presença visual de brigadistas uniformizados e posicionados em 

pontos estratégicos das rotas de fuga, transmitindo controle da 

situação, reduz significativamente o estresse psicológico do grupo e 

acelera a evacuação segura. 

Módulo 6: Primeiros Socorros na Brigada - Avaliação Inicial e RCP 

Aula 6.1: Biossegurança e Avaliação do Cenario Antes de prestar 

qualquer tipo de atendimento de primeiros socorros, o brigadista 

deve priorizar a sua própria segurança e a da sua equipe de 

trabalho através da avaliação criteriosa do cenário. O local do 

acidente deve ser gerenciado para eliminar ou controlar perigos 

iminentes, tais como fiação energizada, vazamento de gases 

combustíveis, risco de desabamento ou presença de tráfego de 

veículos. Nenhuma manobra de resgate deve ser iniciada sem que 
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o ambiente esteja devidamente estabilizado e seguro para os 

socorristas. 

As medidas de biossegurança envolvem o uso obrigatório de 

Equipamentos de Proteção Individual para atendimento pré-

hospitalar, incluindo luvas de procedimento em látex ou nitrilo e 

óculos de proteção para evitar o contato com fluidos biológicos e 

sangue da vítima. A transmissão de patógenos por vias parenterais 

ou mucosas representa um risco grave à saúde do brigadista. O 

descarte adequado de materiais contaminados após a ocorrência 

deve seguir as normas de biossegurança de resíduos de saúde. 

Aula 6.2: Avaliação Primária e Protocolo XABCDE A avaliação 

primária é a sequência rápida e padronizada de diagnóstico e 

tratamento das lesões que representam risco iminente de morte. A 

metodologia atualizada segue o protocolo XABCDE do atendimento 

pré-hospitalar ao trauma. A letra X refere-se ao controle de 

hemorragias exsanguinantes graves, que devem ser estancadas 

imediatamente com compressão direta ou torniquetes antes de 

qualquer outra intervenção. A letra A foca na abertura de vias 

aéreas com controle cervical alinhado, prevenindo lesões na 

medula espinhal. 

A letra B avalia a respiração e a ventilação da vítima, observando a 

expansão torácica, a frequência respiratória e a presença de 

deformidades no tórax. A letra C verifica a circulação, controlando 

pequenas hemorragias, analisando a perfusão capilar periférica, a 

coloração da pele e o pulso central. A letra D avalia o nível de 

consciência através de escalas simples como o AVDI (Alerta, 
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Verbal, Dor, Inconsciente), enquanto a letra E foca na exposição 

completa da vítima para busca de lesões ocultas, prevenindo a 

hipotermia com o uso de mantas térmicas. 

Aula 6.3: Reanimação Cardiopulmonar (RCP) em Adultos A parada 

cardiorrespiratória (PCR) é a cessação abrupta da função mecânica 

do coração e da respiração espontânea, resultando na ausência de 

perfusão sanguínea cerebral e sistêmica. Ao constatar a ausência 

de resposta e de respiração (ou respiração anormal do tipo gasping) 

em uma vítima inconsciente, o brigadista deve acionar 

imediatamente o serviço médico de emergência externo e solicitar 

um Desfibrilador Externo Automático (DEA) antes de iniciar as 

manobras. 

As compressões torácicas de alta qualidade são a chave para 

manter o fluxo sanguíneo mínimo para o cérebro e coração. O 

brigadista deve posicionar as mãos sobre a metade inferior do osso 

esterno, mantendo os braços esticados e perpendicularmente 

posicionados sobre o tórax da vítima, reprimindo o tórax a uma 

profundidade de 5 a 6 centímetros, em uma frequência de 100 a 

120 compressões por minuto, permitindo o retorno total do tórax 

entre as compressões. Caso habilitado, a relação padrão de 

compressão para ventilação é de 30 compressões para 2 

ventilações de resgate. 

Aula 6.4: Uso do Desfibrilador Externo Automático (DEA) O 

Desfibrilador Externo Automático é um equipamento eletrônico 

computadorizado capaz de analisar o ritmo cardíaco de uma vítima 

em parada cardiorrespiratória e diagnosticar se o ritmo é passível 
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de choque, como na Fibrilação Ventricular (FV) ou Taquicardia 

Ventricular sem pulso (TVsp). O uso do DEA nos primeiros minutos 

após o colapso aumenta drasticamente as chances de 

sobrevivência da vítima, revertendo o caos elétrico do miocárdio. 

A operação do DEA é guiada por voz e instruções visuais emitidas 

pelo próprio aparelho. O brigadista deve secar o tórax da vítima 

caso esteja molhado, colar os eletrodos adesivos nas posições 

anatômicas indicadas nas pás e conectar o cabo ao aparelho. 

Ninguém deve tocar na vítima durante a análise do ritmo e no 

momento da emissão do choque elétrico. Após o disparo do 

choque, ou caso o choque não seja indicado pelo DEA, o brigadista 

deve reiniciar imediatamente as compressões torácicas por mais 

dois minutos antes de uma nova análise. 

Aula 6.5: Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho (OVACE) A 

Obstrução de Vias Aéreas por Corpo Estranho ocorre quando um 

objeto sólido ou líquido bloqueia a passagem de ar para os 

pulmões, podendo levar à sufocação e parada respiratória em 

poucos minutos. Na obstrução parcial, a vítima consegue tossir 

energicamente e emitir alguns sons; o brigadista deve apenas 

incentivar a vítima a continuar tossindo, sem dar tapas nas costas 

ou realizar manobras invasivas que possam deslocar o objeto para 

uma posição de bloqueio total. 

Na obstrução total, a vítima não consegue falar, tossir ou respirar, 

levando as mãos ao pescoço no sinal universal de asfixia. O 

brigadista deve posicionar-se atrás da vítima e aplicar a Manobra de 

Heimlich, realizando compressões abdominais vigorosas em 
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formato de J, para dentro e para cima, logo acima do umbigo e 

abaixo do apêndice xifoide. O objetivo da manobra é aumentar a 

pressão intra-abdominal e intratorácica para expelir o corpo 

estranho pelo fluxo de ar residual. Caso a vítima fique inconsciente, 

deve ser amparada até o solo e iniciado o protocolo de RCP. 

Módulo 7: Primeiros Socorros na Brigada - Traumas e Queimaduras 

Aula 7.1: Atendimento Inicial a Queimaduras A queimadura é uma 

lesão nos tecidos corporais produzida por agentes térmicos, 

químicos, elétricos ou radioativos. A avaliação da gravidade 

depende da profundidade da lesão e da extensão da Área de 

Superfície Corporal Queimada (ASCQ). As queimaduras de primeiro 

grau atingem apenas a epiderme, apresentando vermelhidão e dor 

local. As de segundo grau atingem a derme, caracterizadas pela 

presença de bolhas (flictenas) e intensa dor. As de terceiro grau 

comprometem todas as camadas da pele, atingindo tecidos 

subcutâneos e nervos, apresentando aspecto esbranquiçado ou 

carbonizado e ausência de dor no centro da lesão por destruição 

dos receptores nervosos. 

O atendimento de emergência inicial para queimaduras térmicas 

exige o resfriamento imediato da área afetada com água corrente 

limpa em temperatura ambiente por 10 a 20 minutos para cessar a 

progressão do calor nos tecidos profundos. É terminantemente 

proibido aplicar gelo, pasta de dente, óleos ou qualquer substância 

caseira sobre a queimadura, pois pioram a lesão e aumentam o 

risco de infecções graves. Bolhas não devem ser estouradas, e 

roupas grudadas na pele queimada não devem ser arrancadas, 
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devendo-se apenas cobrir a área com compressas estéreis ou 

panos limpos e secos. 

Aula 7.2: Intoxicação por Inalação de Fumaça e Gases A inalação 

de fumaça em ambientes de incêndio é a principal causa de 

mortalidade em sinistros estruturais, superando o número de mortes 

por queimaduras térmicas diretas. A fumaça contém partículas 

incandescentes em suspensão e uma mistura complexa de gases 

irritantes e asfixiantes térmicos. A exposição a esses gases provoca 

edema agudo das vias aéreas superiores, broncoespasmo severo, 

queimadura química do trato respiratório e prejuízo severo nas 

trocas gasosas alveolares. 

Os sinais de intoxicação por fumaça incluem presença de fuligem 

no nariz e boca, voz rouca, estridor respiratório, escarro enegrecido, 

confusão mental e dispneia grave. O brigadista deve retirar a vítima 

imediatamente do ambiente contaminado para um local com ar 

fresco, mantendo-a em posição confortável. Deve-se administrar 

oxigênio suplementar em alta vazão por meio de máscara facial não 

reinalante se houver equipamento e pessoal capacitado. Caso 

ocorra parada respiratória, as ventilações devem ser iniciadas 

mantendo rigorosa proteção individual contra a contaminação 

gasosa. 

Aula 7.3: Hemorragias e Controle de Sangramentos A hemorragia é 

a perda aguda de sangue devido à ruptura de vasos sanguíneos, 

podendo ser classificada em arterial, venosa ou capilar. A 

hemorragia arterial é a mais grave e urgente, caracterizada por 

sangue vermelho vivo expelido em jatos pulsáteis acompanhando 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

os batimentos cardíacos. O choque hipovolêmico ocorre 

rapidamente quando o volume sanguíneo circulante despenca, 

resultando em falência múltipla de órgãos e morte se o 

sangramento não for contido em tempo hábil. 

A primeira linha de ação para o controle de hemorragia externa é a 

compressão direta sobre a ferida utilizando gaze ou pano limpo, 

mantendo a pressão de forma contínua por vários minutos. Caso a 

compressão direta não seja suficiente para deter um sangramento 

maciço em membros superiores ou inferiores, o uso do torniquete 

tático é recomendado. O torniquete deve ser aplicado de 5 a 7 

centímetros acima da ferida (ou na raiz do membro caso o local da 

lesão seja incerto), sendo apertado firmemente até a cessação 

completa do pulso distal e do sangramento, registrando-se o horário 

exato da aplicação para o transporte hospitalar. 

Aula 7.4: Fraturas, Luxações e Imobilizações As lesões do sistema 

musculoesquelético causadas por quedas ou impactos estruturais 

durante emergências dividem-se em fraturas fechadas (onde a pele 

permanece íntegra) e fraturas abertas ou expostas (onde os 

fragmentos ósseos rompem a pele). As fraturas expostas 

apresentam elevado risco de contaminação e infecção óssea, além 

do sangramento externo. O brigadista não deve tentar alinhar ou 

colocar ossos fraturados ou articulações luxadas de volta no lugar, 

devendo apenas estabilizar o membro na posição em que foi 

encontrado. 

A imobilização provisória serve para prevenir o agravamento da 

lesão, mitigar a dor intensa e impedir que as pontas ósseas 
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seccionem vasos sanguíneos ou nervos. Utilizam-se talas rígidas ou 

moldáveis, estendendo a imobilização para a articulação acima e 

abaixo do local presumido da fratura. Nas fraturas expostas, deve-

se cobrir o osso e a ferida com curativo estéril antes de aplicar a 

tala, sem aplicar pressão direta sobre o osso exposto. A verificação 

do pulso distal e da sensibilidade da extremidade do membro deve 

ser feita antes e depois de qualquer imobilização. 

Aula 7.5: Movimentação e Transporte de Vítimas O transporte de 

vítimas de acidentes deve ser realizado com extrema cautela para 

evitar a piora de lesões pré-existentes, em especial as fraturas na 

coluna vertebral que podem resultar em tetraplegia ou paraplegia. 

Se a vítima estiver em um local seguro e sem risco iminente de 

explosão, desabamento ou incêndio direto, ela não deve ser 

movimentada até a chegada da equipe de resgate especializada 

munida de colar cervical e prancha rígida. 

Em situações onde há risco iminente à vida do socorrista ou da 

vítima no local, realizam-se os resgates de emergência ou arrastos. 

O arrasto por alça de roupas, por cobertor ou pelos braços 

alinhados ao longo do eixo do corpo permite remover a vítima do 

perigo sem realizar torções na coluna. Quando for necessário 

utilizar a prancha rígida com equipe treinada, a imobilização em 

bloco deve ser respeitada rigorosamente, mantendo a cabeça, 

pescoço e tronco perfeitamente alinhados durante o rolamento de 

90 ou 180 graus para o posicionamento sobre a prancha. 

Módulo 8: Inspeção de Riscos e Prevenção de Incêndios 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 8.1: Riscos Elétricos e Proteção do Sistema As instalações 

elétricas inadequadas ou sobrecarregadas representam uma das 

principais causas de incêndios em prédios comerciais, industriais e 

residenciais. Sobrecargas em circuitos elétricos elevam a 

temperatura dos condutores, provocando o derretimento do 

isolamento e o surgimento de curto-circuitos com emissão de 

faíscas de alta energia. O uso indevido de adaptadores de tomada, 

fiação exposta e dimensionamento incorreto de disjuntores criam 

pontos críticos de ignição em materiais combustíveis próximos. 

A prevenção de incêndios de origem elétrica requer inspeções 

periódicas nos quadros de distribuição, cabine primária e 

transformadores. É necessário verificar a limpeza dos 

componentes, aperto de conexões, equilíbrio de fases e a 

integridade dos dispositivos de proteção como disjuntores 

termomagnéticos e interruptores diferenciais residuais (DR). A 

implantação da termografia possibilita detectar pontos quentes 

decorrentes de mau contato ou sobrecarga antes que 

desencadeiem um foco de incêndio, permitindo manutenção 

corretiva planejada. 

Aula 8.2: Armazenamento e Manuseio de Produtos Perigosos 

Produtos perigosos são substâncias químicas que apresentam 

riscos à saúde humana, ao patrimônio e ao meio ambiente devido 

às suas propriedades físicas e químicas. Líquidos inflamáveis, 

gases comprimidos, substâncias oxidantes e materiais corrosivos 

exigem locais de armazenamento específicos equipados com 

ventilação adequada, bacias de contenção de vazamentos, 
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instalações elétricas blindadas à prova de explosão (Ex) e sistemas 

dedicados de combate a incêndios. 

O manuseio e transferência de líquidos inflamáveis entre recipientes 

gera eletricidade estática por atrito, a qual pode produzir faíscas e 

provocar a ignição dos vapores. É indispensável o aterramento 

elétrico dos tanques e a interligação equipotencial de todos os 

recipientes metálicos durante o transvasamento. A rotulagem clara 

dos frascos, contendo o Diamante de Hommel e os pictogramas do 

Sistema Globalmente Harmonizado (GHS), assegura que a brigada 

identifique os riscos específicos do produto e adote os agentes 

extintores adequados durante o atendimento a vazamentos ou 

incêndios. 

Aula 8.3: Riscos em Trabalhos a Quente e Permissão de Trabalho 

(PT) Trabalhos a quente referem-se a atividades que envolvem 

corte, solda, esmerilhamento ou operações que geram chamas 

abertas, faíscas ou calor radiante intenso. Tais operações em áreas 

fabris ou de manutenção possuem elevado potencial para iniciar 

incêndios se partículas incandescentes atingirem materiais 

combustíveis, tais como papéis, óleos, panos ou isolamentos 

térmicos localizados no ambiente ou nos andares inferiores por 

meio de aberturas no piso. 

A Permissão de Trabalho (PT) ou Permissão para Trabalho a 

Quente é um documento operacional obrigatório emitido antes da 

execução da tarefa. A PT exige a inspeção prévia do local, a 

remoção ou proteção de todos os combustíveis em um raio de 

segurança de no mínimo 11 metros, o bloqueio de tubulações e o 
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fornecimento de extintores portáteis no local. É indispensável a 

presença do observador de incêndio (vigia) durante toda a 

execução da atividade e por no mínimo 30 a 60 minutos após o 

término dos trabalhos para monitorar a presença de brasas ocultas. 

Aula 8.4: Organização, Limpeza e Gerenciamento de Resíduos (5S) 

O acúmulo desordenado de resíduos combustíveis em áreas 

operacionais, depósitos e caixas de escadas atua como 

combustível pronto para o surgimento e rápida propagação de 

incêndios. Panos sujos de óleo, caixas de papelão vazias, serragem 

e retalhos de tecido jogados fora de recipientes adequados facilitam 

a ignição por pontas de cigarro, curtos-circuitos ou 

sobreaquecimento de máquinas. A manutenção de padrões 

rigorosos de higiene e organização no ambiente de trabalho é a 

ferramenta preventiva mais elementar e eficaz. 

A aplicação da metodologia 5S reduz drasticamente as chances de 

surgimento de focos de incêndio e desobstrui as rotas de fuga. 

Resíduos inflamáveis e combustíveis devem ser segregados e 

depositados em recipientes metálicos herméticos e com tampa de 

fechamento automático, identificados adequadamente e esvaziados 

ao final de cada jornada de trabalho. A inspeção diária pela brigada 

garante que áreas críticas, como salas de bombas, quadros 

elétricos e centrais de gás, permaneçam livres de entulhos ou 

estocagem irregular. 

Aula 8.5: Inspeções Periódicas de Segurança e Listas de 

Verificação As inspeções periódicas de segurança são rondas 

planejadas para identificar condições inseguras, falhas em 
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equipamentos e desvios de procedimentos antes que causem 

acidentes ou comprometam a resposta a emergências. A brigada de 

incêndio deve atuar proativamente utilizando listas de verificação 

(checklists) padronizadas para examinar sistematicamente todos os 

setores da edificação, desde o estado das portas corta-fogo até a 

pressurização do sistema de combate a incêndios. 

A lista de verificação contempla a checagem da desobstrução e 

validade dos extintores, sinalização das rotas de fuga, integridade 

das iluminações de emergência, desobstrução dos hidrantes, 

estado das válvulas de corte de gás e a ausência de gambiarras 

elétricas. Todas as não conformidades encontradas durante a 

inspeção devem ser documentadas e enviadas aos setores 

responsáveis com prazos definidos para correção. O 

acompanhamento rigoroso do plano de ação garante a contínua 

conformidade legal e a proteção das instalações. 

Módulo 9: Legislação, Normas e Responsabilidades 

Aula 9.1: Legislação Estadual de Segurança Contra Incêndio e 

Pânico A segurança contra incêndio e pânico no Brasil é 

regulamentada prioritariamente em nível estadual por meio dos 

Decretos Estaduais e Regulamentos de Segurança contra Incêndio 

do Corpo de Bombeiros Militar de cada estado. Essas legislações 

estabelecem as exigências administrativas e operacionais 

necessárias para que qualquer edificação comercial, industrial ou 

residencial multifamiliar obtenha e mantenha o Auto de Vistoria do 

Corpo de Bombeiros (AVCB) ou documento equivalente de 

regularidade. 
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A legislação define os critérios de classificação das edificações com 

base na sua ocupação, altura, carga de incêndio e área construída, 

estipulando os sistemas de proteção ativos e passivos obrigatórios. 

O não cumprimento das exigências estaduais sujeita o proprietário 

e os responsáveis técnicos a sanções administrativas que variam 

desde advertências escritas e multas pesadas até a interdição 

temporária ou definitiva do estabelecimento. O brigadista deve 

conhecer os requisitos aplicáveis ao prédio em que atua para 

assegurar o cumprimento integral do regulamento local. 

Aula 9.2: Normas Regulamentadoras (NRs) Relacionadas As 

Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego 

estabelecem obrigações consolidadas quanto à segurança e saúde 

no trabalho em empresas do setor privado e público. A NR-23 é a 

norma central dedicada à Proteção Contra Incêndios, determinando 

que todos os empregadores devem adotar medidas de prevenção 

contra incêndios, em conformidade com as legislações estaduais e 

normas técnicas aplicáveis, além de garantir a informação 

adequada aos trabalhadores sobre o uso de equipamentos de 

combate e abandono. 

Outras normas regulamentadoras possuem forte interface com a 

prevenção de incêndios: a NR-10 estabelece os requisitos de 

segurança em instalações e serviços em eletricidade; a NR-20 

disciplina a segurança e saúde no trabalho com inflamáveis e 

combustíveis, exigindo análises de risco e prontuários das 

instalações; a NR-33 trata da segurança nos trabalhos em espaços 

confinados; e a NR-35 regula os trabalhos em altura. A atuação da 
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brigada deve ser pautada na conformidade cruzada de todas essas 

diretrizes normativas. 

Aula 9.3: Normas Técnicas Brasileiras (ABNT NBR) As normas 

editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

detalham os requisitos técnicos e operacionais de projeto, 

instalação, teste e manutenção dos sistemas e equipes de 

prevenção e combate a incêndios. A NBR 14276 é a norma de 

referência principal para a Brigada de Incêndio e Emergência, 

estabelecendo os critérios para o dimensionamento, treinamento, 

reciclagem, atribuições e composição da equipe dentro das 

organizações. 

Outras normas da ABNT complementam o arcabouço técnico 

necessário: a NBR 12693 disciplina o projeto para sistemas de 

extintores de incêndio portáteis e sobre rodas; a NBR 13714 

abrange os sistemas de hidrantes e de mangotinhos; a NBR 10898 

trata da iluminação de emergência; e a NBR 16820 regula a 

sinalização de emergência contra incêndio e pânico. O 

conhecimento fundamentado nessas normas garante que a brigada 

opere com respaldo técnico rigoroso e alinhado aos padrões 

internacionais de engenharia de segurança. 

Aula 9.4: Responsabilidades Civis e Criminais em Emergências A 

ocorrência de um sinistro com danos patrimoniais, lesões corporais 

ou perda de vidas humanas desencadeia investigações periciais 

para apurar as causas e as eventuais omissões ou falhas na 

prevenção e combate ao incêndio. A responsabilidade civil incide 

sobre a obrigação de reparar os danos patrimoniais e morais 
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causados a terceiros, recaindo sobre o proprietário do imóvel, 

síndico ou gestor da empresa caso seja comprovada a negligência 

na manutenção dos sistemas de combate a incêndio. 

A responsabilidade criminal recai sobre as pessoas físicas cujas 

ações ou omissões configurarem crimes previstos no Código Penal, 

tais como incêndio culposo ou doloso, homicídio culposo e lesão 

corporal culposa. O síndico, o engenheiro de segurança, o chefe da 

brigada e os próprios brigadistas podem ser responsabilizados 

penalmente caso fique provada a omissão socorrista, a falta de 

treinamento obrigatório, a permissão de funcionamento com 

equipamentos vencidos ou o descumprimento de normas técnicas 

que resultem na causação do sinistro. 

Aula 9.5: O papel do Síndico, Gestor e da Brigada frente à Lei O 

síndico em condomínios edilícios e o gestor em empresas 

comerciais e industriais possuem o dever legal de manter o imóvel 

em rigorosa conformidade com as leis de segurança contra 

incêndio. Cabe ao gestor garantir os recursos financeiros 

necessários para a manutenção preventiva e corretiva de todos os 

sistemas de combate, a realização regular dos cursos da brigada de 

incêndio e a renovação periódica do AVCB. A omissão do gestor na 

correção de não conformidades apontadas em relatórios da brigada 

transfere a ele a responsabilidade direta sobre sinistros futuros. 

À brigada de incêndio cabe a responsabilidade operacional de 

executar com presteza as ações preventivas e de resposta 

emergencial para as quais foi devidamente treinada. A brigada atua 

como os olhos do gestor na identificação diária dos riscos, tendo o 
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dever normativo de registrar formalmente todas as irregularidades 

detectadas durante as inspeções. Esse registro formal em livro de 

ata ou sistema de gestão protege os membros da brigada contra 

responsabilizações indevidas caso acidentes ocorram decorrentes 

da inação da alta administração. 

Módulo 10: Táticas de Combate ao Fogo e Ventilação 

Aula 10.1: Análise de Cenário e Avaliação Tática de Entrada Ao se 

deparar com um incêndio estrutural, a equipe de combate deve 

realizar uma avaliação tática do cenário, conhecida como 

dimensionamento da cena, antes de qualquer progressão para o 

interior da edificação. O líder da resposta deve avaliar os sinais 

visíveis do fogo, a cor, densidade e velocidade de saída da fumaça, 

o tipo de edificação, a integridade estrutural do prédio e a presença 

provável de vítimas presas no interior. Essa leitura do ambiente 

direciona a tomada de decisão entre um ataque ofensivo interno ou 

um ataque defensivo externo. 

A decisão de efetuar a entrada no ambiente exige o 

estabelecimento rigoroso do controle de acesso, o correto 

dimensionamento das linhas de mangueira pressurizadas e a 

confirmação de que os brigadistas estão usando todos os EPIs e 

EPRs ajustados. A equipe de combate interno nunca deve progredir 

sozinha, devendo trabalhar sempre em dupla no mínimo, em 

constante comunicação com a equipe do Posto de Comando 

externa. Se houver sinais iminentes de colapso estrutural, flashover 

ou backdraft, a entrada deve ser abortada imediatamente e a 

estratégia revertida para o modo defensivo. 
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Aula 10.2: Ataque Direto, Indireto e Combinado O ataque direto ao 

fogo é a técnica de aplicação do agente extintor, prioritariamente 

água, diretamente na base do combustível em chamas. É a tática 

preferencial para incêndios na fase inicial ou onde o foco do fogo é 

claramente visível e acessível aos brigadistas. A aplicação é feita 

com jato compacto ou neblina estreita direcionada à raiz das 

chamas para resfriar a matéria sólida, interrompendo a liberação de 

gases e extinguindo o fogo rapidamente com o menor consumo de 

água possível. 

O ataque indireto é utilizado quando o incêndio está confinado, 

gerando calor extremo no ambiente e sem possibilidade de 

visualização direta da base do fogo pela equipe. O operador 

direciona o jato de neblina de água para o teto e paredes 

superaquecidas do recinto, produzindo uma rápida expansão de 

vapor de água que abafa as chamas e reduz a temperatura do ar. O 

ataque combinado une as duas técnicas, realizando movimentos 

em forma de Z, T ou O com o esguicho para resfriar primeiramente 

a camada de gases no teto e, em seguida, varrer a base do 

combustível sólido. 

Aula 10.3: Ventilação Tática: Conceito e Métodos A ventilação tática 

consiste na remoção planejada e controlada do calor, da fumaça e 

dos gases tóxicos do interior de uma estrutura queimada, 

substituindo-os por ar fresco. Quando executada corretamente, a 

ventilação melhora a visibilidade das equipes de combate, reduz as 

temperaturas internas, minimiza o risco de explosões de fumaça 
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(como o backdraft) e aumenta significativamente as chances de 

sobrevivência das vítimas presas na edificação. 

A ventilação pode ser realizada por métodos naturais ou mecânicos. 

A ventilação natural utiliza as correntes de ar do ambiente 

aproveitando aberturas existentes, como janelas e portas, ou 

efetuando aberturas nos pontos mais altos do telhado. A ventilação 

mecânica emprega ventiladores e exaustores motorizados para 

criar diferenças de pressão. A execução da ventilação sem o devido 

alinhamento com a equipe de combate a incêndio é extremamente 

perigosa, pois a introdução descontrolada de oxigênio pode acelerar 

o ritmo de queima do combustível e causar o flashover imediato. 

Aula 10.4: Ventilação por Pressão Positiva (VPP) e Negativa (VPN) 

A Ventilação por Pressão Positiva (VPP) utiliza um ventilador 

mecânico potente posicionado do lado de fora da edificação, 

alinhado com a porta de entrada principal de acesso. O 

equipamento força a entrada de um grande volume de ar limpo na 

estrutura, criando uma pressão interna ligeiramente superior à 

pressão atmosférica. Isso força a fumaça, o calor e os gases tóxicos 

a saírem por uma abertura de exaustão previamente criada pela 

equipe na extremidade oposta do prédio. 

A Ventilação por Pressão Negativa (VPN) utiliza exaustores 

posicionados na janela ou porta de saída do ambiente para aspirar 

a fumaça do interior da edificação e lançá-la para o meio externo, 

criando um vácuo parcial que puxa ar fresco pelas outras aberturas. 

A VPP é a técnica mais versátil e eficiente na maioria dos incêndios 

estruturais, contudo exige rígida disciplina operacional: a abertura 
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de exaustão deve ser criada ANTES da ativação do ventilador e o 

fluxo do ar deve ser monitorado continuamente para evitar o 

empurramento do fogo para cômodos não afetados. 

Aula 10.5: Varredura, Busca e Salvamento em Ambientes 

Confinados A operação de busca e salvamento em ambientes 

tomados por fumaça exige técnicas táticas estruturadas para 

garantir que nenhuma área seja esquecida e que os brigadistas não 

se percam dentro da estrutura. A equipe deve manter contato 

contínuo entre seus membros e com as superfícies de referência do 

ambiente. A técnica de busca pela parede exige que a dupla de 

busca escolha um lado (direita ou esquerda) ao entrar no cômodo e 

mantenha contato tátil ou visual com essa parede do início ao fim 

do percurso até retornar à porta de saída. 

Durante a varredura, os brigadistas devem mover-se em posição 

agachada ou engatinhando, mantendo-se abaixo do colchão 

térmico e da fumaça onde a visibilidade e a temperatura são 

melhores. Ferramentas como machados ou alavancas são usadas 

para estender o alcance do braço do brigadista na varredura sob 

camas e atrás de móveis. Ao encontrar uma vítima, a equipe deve 

avaliar a capacidade de resposta do indivíduo e aplicar a técnica de 

remoção mais rápida e segura, comunicando imediatamente ao 

Comando a conclusão da busca naquele setor. 

Módulo 11: Operações de Resgate e Salvamento em Altura 

Aula 11.1: Princípios Básicos do Salvamento em Altura O 

salvamento em altura compreende o conjunto de técnicas utilizadas 
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para acessar, estabilizar e retirar vítimas presas em locais elevados 

ou em poços com desnível vertical onde o acesso convencional por 

escadas não é viável. A complexidade dessas operações exige 

conhecimento minucioso da física vetorial, das capacidades de 

carga dos materiais e da estrita aplicação das normas de segurança 

em trabalho em altura. O erro nessas intervenções pode resultar na 

queda fatal tanto do resgatado quanto da equipe de salvamento. 

Todos os equipamentos utilizados no salvamento em altura, como 

cordas, mosquetões, fitas tubulares e descensores, devem possuir 

certificação técnica internacional ou nacional que ateste a 

resistência a elevadas cargas de ruptura. A redundância é o 

princípio de segurança fundamental no salvamento vertical: todos 

os sistemas de movimentação de carga ou pessoas devem possuir 

uma linha de vida independente (sistema back-up) pronta para 

travar a queda caso a linha principal de trabalho venha a falhar 

catastroficamente. 

Aula 11.2: Equipamentos para Trabalhos e Salvamento em Altura 

Os equipamentos têxteis e metálicos de salvamento vertical exigem 

inspeção visual e tátil detalhada antes e depois de cada utilização. 

As cordas empregadas são do tipo semi-estáticas, fabricadas em 

poliamida com estrutura de capa e alma, apresentando baixa 

elasticidade para evitar o efeito mola durante o transporte de 

vítimas. Os mosquetões ou conectores metálicos de aço ou 

alumínio de alta resistência devem possuir trava de segurança 

automática ou manual para evitar a abertura acidental da trava sob 

tensão. 
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Os cinturões de segurança do tipo paraquedista com pontos de 

ancoragem dorsal, peitoral e ventral são os únicos autorizados para 

operações de resgate. Utilizam-se também aparelhos descensores 

(como o freio 8 ou descensores autoblocantes), ascensores e polias 

de rolamento selado para a montagem de sistemas de multiplicação 

de força. Todo equipamento que sofrer impacto severo de queda, 

entrar em contato com substâncias químicas corrosivas ou 

apresentar fios partidos na capa deve ser aposentado e descartado 

imediatamente. 

Aula 11.3: Ancoragens e Nós de Segurança As ancoragens 

representam o ponto crítico de sustentação de todo o sistema de 

salvamento vertical. Podem ser classificadas em ancoragens 

estruturais (vigas metálicas, pilares de concreto armado) ou 

ancoragens temporárias montadas com fitas anelares e cabos de 

aço. É imprescindível avaliar a integridade estrutural do ponto 

escolhido para garantir que ele suporte com margem de segurança 

as forças estáticas e dinâmicas exercidas pelo peso dos resgatistas, 

da vítima e dos atritos gerados durante a descida ou elevação. 

A confecção correta dos nós é uma competência crucial do 

brigadista de salvamento. Os nós reduzem a resistência nominal da 

corda em porcentagens que variam conforme sua geometria, sendo 

obrigatório o conhecimento detalhado das suas aplicações. O nó 

Oito Duplo é o mais utilizado para amarração nas cadeirinhas e 

pontos de ancoragem pela alta resistência e facilidade de desatar 

após sofrer carga. O nó Paulista e o nó Prussik são nós blocantes 
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essenciais para a montagem de sistemas de tração e segurança 

autoverificável. 

Aula 11.4: Sistemas de Redução de Força (Sistemas de 

Desmultiplicação) Os sistemas de redução de força, conhecidos 

popularmente como sistemas de reduzida ou polipastos, utilizam a 

combinação de polias fixas e móveis para diminuir a força braçal 

necessária para içar uma vítima ou resgatista em uma progressão 

vertical. A vantagem mecânica teórica do sistema (ex: 2:1, 3:1, 4:1) 

indica quantas vezes a força aplicada na ponta do cabo é 

multiplicada para mover a carga na outra extremidade. 

Um sistema de vantagem mecânica 3:1 (conhecido como Sistema 

Z) permite que um brigadista aplique a força equivalente a 30 kg 

para içar uma carga de 90 kg, compensando o ganho de força pelo 

maior deslocamento de corda necessário para elevar a vítima. A 

eficiência real do sistema depende diretamente do menor atrito das 

polias utilizadas e do correto alinhamento dos cabos para evitar 

sobreposições que travem o içamento. O uso de nós autoblocantes 

nas linhas garante o travamento do sistema no caso da equipe 

precisar soltar a corda. 

Aula 11.5: Resgate de Vítimas Suspensas por Cinto de Segurança 

O resgate de um trabalhador que fica suspenso por um cinto de 

segurança após uma queda de altura exige resposta extremamente 

rápida da equipe de emergência. A permanência de uma pessoa 

suspensa e imóvel em um cinto de segurança por um período 

superior a 15 ou 20 minutos pode levar ao desenvolvimento da 

Trauma de Suspensão Inerte ou Síndrome do Arnês. O acúmulo de 
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sangue venoso nas extremidades inferiores retido pelas fitas do 

cinto reduz o retorno venoso ao coração, levando ao choque, perda 

de consciência e morte rápida. 

A equipe de resgate deve utilizar técnicas de acesso por corda para 

alcançar a vítima suspensa, conectar uma linha de transferência ao 

seu cinto, aliviar a tensão do cordão de absorção de energia que 

prendeu a vítima e realizar a descida controlada da pessoa até o 

solo. Após o resgate, a vítima de trauma de suspensão não deve 

ser deitada imediatamente na posição horizontal plana, devendo ser 

colocada inicialmente na posição sentada ou semi-sentada para 

evitar que o retorno maciço e repentino de sangue estagnado e 

tóxico dos membros inferiores sobrecarregue o coração, causando 

parada cardíaca fulminante. 

Módulo 12: Emergências com Gases e Produtos Perigosos 

Aula 12.1: Identificação de Produtos Perigosos A identificação 

precisa das substâncias envolvidas em um vazamento ou incêndio 

químico é o primeiro passo para garantir a segurança da equipe de 

brigada e a adoção do protocolo correto de resposta. Os produtos 

perigosos são identificados visualmente pelo painel de segurança 

(retângulo laranja com o número da ONU e o número de risco) e 

pelo rótulo de risco (losango colorido contendo o símbolo da classe 

de risco). O número da ONU é um código internacional de quatro 

dígitos que identifica unicamente a substância química. 

Outro sistema de identificação fundamental é o Diamante de 

Hommel (NFPA 704), que utiliza quatro quadros coloridos para 
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indicar os graus de risco de um produto em uma escala de 0 a 4: o 

azul indica riscos à saúde; o vermelho representa o grau de 

inflamabilidade; o amarelo aponta a reatividade da substância; e o 

branco informa riscos especiais, tais como oxidantes ou reagentes 

em água. A Ficha de Informações de Segurança de Produtos 

Químicos (FISPQ/GHS) deve estar disponível no local para consulta 

imediata das propriedades e ações de emergência. 

Aula 12.2: Emergências com Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) e 

Gás Natural (GN) O Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) e o Gás 

Natural (GN) são combustíveis amplamente empregados em 

instalações industriais e residenciais. O GLP é composto por 

propano e butano, é mais denso do que o ar e tende a se acumular 

no nível do solo, em canaletas, ralos e poços de elevadores, 

criando atmosferas altamente explosivas difíceis de dissipar. O GN, 

composto predominantemente por metano, é mais leve do que o ar 

e tende a subir e dissipar-se rapidamente em ambientes abertos, 

contudo pode se acumular sob o teto em recintos fechados. 

Em caso de vazamento de gás sem chama, a primeira atitude do 

brigadista é fechar a válvula de bloqueio principal, promover a 

ventilação do local e evacuar a área, proibindo o acionamento de 

interruptores elétricos, lanternas não intrinsecamente seguras ou 

celulares que possam gerar uma faísca. Se o vazamento de gás já 

estiver em chamas, O FOGO NÃO DEVE SER EXTINGUIDO a 

menos que seja possível fechar o registro de alimentação do gás de 

forma rápida e segura. Extinguir a chama sem estancar a fonte do 
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gás resultará na formação de uma grande nuvem de gás não 

queimado pronta para explodir com devastação estrutural. 

Aula 12.3: Vazamentos Químicos e Ações de Contenção Os 

vazamentos de produtos químicos líquidos exigem isolamento de 

área e uso de Equipamentos de Proteção Individual específicos 

para proteção química (macacões impermeáveis e luvas de 

borracha nitrílica ou neoprene). As ações da brigada subdividem-se 

em contenção e confinamento. O confinamento consiste em mitigar 

o espalhamento do líquido no piso, construindo diques temporários 

com areia, terra ou mantas absorventes ao redor da poça para 

impedir que o produto atinja redes de esgoto e galerias pluviais. 

A contenção envolve ações para estancar o vazamento diretamente 

no recipiente danificado, tais como o fechamento de válvulas, o uso 

de mantas estancadoras e batoques de madeira ou borracha 

colocados em furos de tambores. Durante todo o atendimento a 

emergências químicas, a equipe deve posicionar-se a favor do 

vento (com o vento soprando de suas costas em direção ao 

acidente) e em terreno mais elevado, evitando a exposição a 

vapores tóxicos e ao escoamento de líquidos perigosos. 

Aula 12.4: Níveis de Proteção Química e Zonas de Controle A 

resposta a acidentes com produtos perigosos é dividida em Zonas 

de Controle para evitar a contaminação cruzada e proteger as 

equipes de emergência. A Zona Quente ou Zona de Exclusão é a 

área diretamente afetada pelo vazamento, onde o acesso é 

permitido exclusivamente a brigadistas devidamente equipados com 

o Nível de Proteção Individual adequado. A Zona Morna ou de 
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Contaminação é a área de transição onde é montado o Corredor de 

Descontaminação. A Zona Fria ou de Apoio é a área livre de perigo 

onde se localizam o Posto de Comando e os serviços médicos. 

Os níveis de proteção química variam de A a D. O Nível A oferece o 

grau máximo de proteção respiratória e cutânea, utilizando roupas 

de proteção total encapsuladas herméticas resistentes a gases, 

combinadas com máscara autônoma interna. O Nível B exige o 

mesmo grau de proteção respiratória da máscara autônoma, porém 

com roupas de proteção química não herméticas a vapores. O Nível 

C utiliza roupas resistentes a respingos aliadas a máscaras 

filtrantes purificadoras de ar, sendo proibido em atmosferas com 

oxigênio reduzido. O Nível D é o uniforme de trabalho comum com 

EPIs básicos. 

Aula 12.5: Descontaminação de Pessoal e Equipamentos A 

descontaminação é o processo físico e químico empregado para 

remover e neutralizar substâncias perigosas e tóxicas depositadas 

nos corpos e equipamentos dos resgatistas antes que eles deixem 

a zona de emergência. O Corredor de Descontaminação deve ser 

montado na Zona Morna, posicionado contra o vento em relação à 

Zona Quente, garantindo que o fluxo de lavagem se mova do local 

mais contaminado para o menos contaminado. 

Os brigadistas e vítimas retirados da área crítica passam por 

estações de lavagem sucessivas com uso de água, detergentes 

neutros ou soluções neutralizantes específicas, escovação e 

enxágue abundante. Toda a água utilizada no processo de 

descontaminação deve ser retida em piscinas de contenção 
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especiais para posterior tratamento e descarte ecológico 

regulamentado, impedindo a contaminação do solo ou dos cursos 

d'água regionais. Apenas após a remoção total do EPI contaminado 

é que o brigadista pode transitar para a Zona Fria. 

Módulo 13: Gestão de Crises, Comunicação e Comando de 

Incidentes 

Aula 13.1: Sistema de Comando de Incidentes (SCI) O Sistema de 

Comando de Incidentes (SCI) é uma ferramenta de gestão 

padronizada projetada para permitir a adotação de uma resposta 

integrada e eficiente em situações de emergência de qualquer porte 

ou complexidade. O SCI estabelece uma estrutura organizacional 

clara de autoridade, onde uma única pessoa assume a função de 

Comandante do Incidente (CI), coordenando todas as ações táticas, 

de logística, de planejamento e de finanças no local do evento. 

A flexibilidade do SCI permite que a estrutura se expanda ou se 

contraia dependendo das necessidades reais da ocorrência. Todas 

as equipes que chegam ao local, sejam brigadistas internos, 

seguranças, técnicos de manutenção ou o Corpo de Bombeiros, 

passam a operar sob a mesma terminologia padronizada e 

respeitando a cadeia de comando. A adoção rigorosa do SCI 

elimina a duplicidade de ordens, diminui a interferência no 

gerenciamento e foca a alocação de recursos na mitigação do 

perigo. 

Aula 13.2: Comunicação em Situações de Emergência A falha no 

sistema de comunicação é uma das principais causas de colapso 
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tático e acidentes com equipes de emergência durante o combate a 

incêndios. O tráfego de informações via rádio transmissor deve ser 

objetivo, claro, conciso e livre de jargões complexos ou códigos 

locais não padronizados. A utilização de linguagem clara em 

português garante que todas as forças de resposta compreendam 

perfeitamente as mensagens transmitidas pelo comando. 

O plano de comunicações deve estabelecer canais de rádio 

específicos para a coordenação geral, para as operações táticas 

dos brigadistas e para o apoio logístico. É vital manter a disciplina 

de rádio, evitando conversas desnecessárias que poluam o canal 

de emergência. Termos padronizados de emergência, como 

MAYDAY para brigadistas em perigo iminente de morte, devem 

possuir prioridade absoluta sobre qualquer outra transmissão, 

paralisando imediatamente o tráfego da rede para a coordenação 

do resgate. 

Aula 13.3: Interface entre a Brigada e o Corpo de Bombeiros Militar 

A Brigada de Incêndio atua como a primeira linha de resposta em 

um sinistro, realizando o primeiro combate e organizando o 

abandono de área antes da chegada dos órgãos de segurança 

pública. Ao constatar a emergência, o acionamento do Corpo de 

Bombeiros pelo telefone 193 deve ser imediato, não devendo haver 

hesitação ou tentativas prévias de controlar o foco antes de efetuar 

o chamado formal de socorro externo. 

Na chegada do Corpo de Bombeiros Militar ao local da ocorrência, o 

Comandante da Brigada de Incêndio deve fazer a passagem de 

comando ao oficial responsável pelas guarnições dos bombeiros. 
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Deve ser entregue um relatório verbal e impresso contendo as 

informações críticas: localização exata e evolução do fogo, 

presença de vítimas retidas, produto combustível envolvido, ações 

já adotadas pela brigada e a confirmação do desligamento da rede 

elétrica central. A partir desse momento, a brigada passa a atuar 

como força de apoio tático e operacional sob as ordens do Corpo de 

Bombeiros. 

Aula 13.4: Atendimento à Imprensa e Preservação da Imagem 

Emergências corporativas e incêndios em edificações atraem a 

atenção imediata da imprensa e da comunidade. A divulgação de 

informações desencontradas, especulativas ou não autorizadas 

gera pânico desnecessário na população e graves danos à 

reputação da instituição. É estritamente proibido que os membros 

da brigada deem entrevistas, façam declarações informais ou 

divulguem fotos e vídeos da ocorrência e de vítimas em redes 

sociais. 

Toda a comunicação com os meios de comunicação deve ser 

centralizada exclusivamente no Porta-Voz designado pela empresa 

ou no setor de Assessoria de Imprensa. O Porta-Voz deve transmitir 

apenas fatos confirmados de forma transparente, calma e 

responsável, sem emitir opiniões pessoais ou especular sobre as 

causas do incêndio antes da conclusão dos laudos periciais da 

Polícia Científica e do Corpo de Bombeiros. 

Aula 13.5: Análise Pós-Incidente e Relatório de Ocorrência Após a 

conclusão dos trabalhos de resgate e resfriamento do ambiente, a 

brigada deve realizar a reunião de análise pós-incidente 
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(Debriefing). Este encontro visa avaliar de forma crítica e construtiva 

todo o andamento da operação, identificando o que funcionou 

corretamente, as falhas técnicas e operacionais ocorridas, o tempo 

de resposta do sistema e a performance dos equipamentos 

utilizados durante o combate ao sinistro. 

As conclusões do debriefing servem de base para a elaboração do 

Relatório Oficial de Ocorrência de Emergência. Este documento 

detalha cronologicamente o horário do alarme, as decisões 

adotadas pelo comando, a quantidade de recursos consumidos e as 

providências tomadas em relação às vítimas. O relatório consolida o 

aprendizado organizacional e direciona as ações corretivas na 

infraestrutura e na reciclagem dos brigadistas para que falhas 

semelhantes não voltem a ocorrer no futuro. 

Módulo 14: Manutenção de Equipamentos e Testes Práticos 

Aula 14.1: Testes Dinâmicos da Rede de Hidrantes A garantia de 

funcionamento da rede de hidrantes em uma emergência depende 

da realização regular de testes dinâmicos de pressão e vazão no 

sistema. O teste estático apenas verifica a pressão existente na 

tubulação com as válvulas fechadas, enquanto o teste dinâmico 

avalia a capacidade real do sistema de fornecer o volume de água 

exigido em projeto quando um ou mais hidrantes estão abertos 

simultaneamente. 

Para a execução do teste, utilizam-se manômetros com tubos de 

Pitot acoplados aos esguichos e medidores de vazão na ponta da 

linha. Abre-se o hidrante mais desfavorável hidraulicamente 
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(geralmente o situado no andar mais alto ou mais distante da casa 

de bombas) e mede-se a pressão dinâmica e a vazão obtida com o 

esguicho em jato pleno. Se a vazão ou pressão registradas forem 

inferiores aos mínimos normativos estabelecidos na NBR 13714, 

deve-se realizar a manutenção corretiva na bomba de incêndio ou a 

desobstrução das tubulações. 

Aula 14.2: Manutenção e Conservação de Mangueiras de Incêndio 

As mangueiras de incêndio são equipamentos sujeitos a severo 

desgaste mecânico, abrasão, ação química de óleos e degradação 

por radiação solar e umidade. A norma ABNT NBR 12779 

estabelece que todas as mangueiras de incêndio em uso devem 

passar por inspeção visual a cada seis meses e por ensaio 

hidrostático anual para comprovar sua resistência à pressão de 

trabalho sem apresentar vazamentos ou rompimento da capa têxtil. 

Após qualquer uso ou teste com água, as mangueiras devem ser 

lavadas com água limpa e escova macia, devendo ser 

completamente secas à sombra antes de serem enroladas e 

guardadas novamente nas caixas de hidrante. Guardar a mangueira 

úmida resulta na proliferação de fungos que deterioram as fibras 

sintéticas e apodrecem o revestimento interno de borracha. As 

mangueiras não devem ser arrastadas sobre superfícies 

pontiagudas, cantos vivos ou quentes, nem sofrer a passagem de 

veículos sobre seu corpo pressurizado. 

Aula 14.3: Manutenção de Portas Corta-Fogo e Vedação de 

Passagens As portas corta-fogo (PCF) são elementos vitais de 

proteção passiva encarregados de vedar compartimentos e manter 
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as rotas de fuga protegidas da entrada de fumaça e calor por um 

determinado período de tempo (ex: PCF P-60, P-90 ou P-120 

minutos). A inspeção mensal das portas corta-fogo deve checar o 

funcionamento correto dos fechadores automáticos, a regulagem do 

mola de retorno, a lubrificação dos dobradiças e a ausência de 

amassados que impeçam o fechamento hermético da folha no 

batente. 

É expressamente proibido utilizar calços de madeira, trincos, 

cadeados ou vasos para manter portas corta-fogo abertas por 

conveniência de circulação do público no dia a dia. Outro ponto 

crítico é a vedação passiva (selagem de shafts) de passagens de 

tubulações e cabos elétricos que atravessam paredes de 

compartimentação. A utilização de mantas e argamassas 

intumescentes nesses pontos impede a migração vertical e 

horizontal de fumaça e gases aquecidos entre os andares do 

edifício durante o incêndio. 

Aula 14.4: Ensaio de Carga e Autonomia do Sistema de Iluminação 

O sistema de iluminação de emergência deve ser submetido a 

testes periódicos para garantir que atinja os níveis de iluminância e 

autonomia exigidos pelas normas técnicas em uma falta real de 

energia elétrica. Mensalmente, a brigada deve simular a interrupção 

no fornecimento da rede concessionária desligando os disjuntores 

que alimentam os blocos autônomos ou o painel central de baterias, 

verificando o acendimento automático de 100% dos pontos de 

iluminação. 
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Semestralmente, deve ser realizado o teste de autonomia contínua, 

mantendo o sistema acionado por baterias durante todo o período 

mínimo exigido por norma (geralmente uma hora e meia a duas 

horas). Mede-se o nível de luz emitido ao final do teste para 

confirmar se a intensidade da iluminação nas rotas de fuga e saídas 

de emergência permanece adequada para permitir a evacuação 

segura dos ocupantes. Baterias acumuladoras que apresentem 

vazamentos, estufamento ou incapacidade de reter carga devem 

ser substituídas imediatamente. 

Aula 14.5: Protocolos de Inspeção na Central de Alarme de 

Incêndio A central de alarme de incêndio é o cérebro do sistema de 

detecção e alarme da edificação, exigindo testes funcionais 

rigorosos para prevenir falhas ocultas. Semanalmente, a equipe de 

manutenção ou brigada deve inspecionar os leds e painéis da 

central, verificando se há indicações de defeitos de laço, falha de 

bateria ou desconexão de detectores. O teste de lâmpadas do 

painel confirma a integridade dos sinalizadores visuais do 

equipamento. 

Mensalmente, deve-se provocar o disparo de teste do sistema 

acionando manualmente um botoeira de alarme em rotações 

alternadas pelos andares e aplicando fumaça de ensaio em 

detectores pontuais para checar o tempo de resposta da central, o 

acionamento dos sinalizadores sonoros e a correta indicação do 

endereço do evento na tela da central. As baterias internas da 

central, que mantêm o monitoramento na ausência de energia da 
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rede elétrica, também devem passar por teste de carga e medição 

de voltagem. 

Módulo 15: Simulações de Emergência e Treinamento Prático 

Aula 15.1: Planejamento de Exercícios Simulados O exercício 

simulado é a ferramenta pedagógica operacional utilizada para 

testar a eficácia do Plano de Emergência, avaliar o desempenho da 

Brigada de Incêndio e treinar a população da edificação sobre os 

procedimentos de abandono de área. O planejamento de um 

simulado exige a definição prévia de objetivos claros, elaboração de 

um roteiro detalhado do evento, definição dos recursos operacionais 

necessários e a escolha do cenário de risco a ser testado (ex: 

incêndio no almoxarifado, vazamento de gás na cozinha comercial). 

Os simulados podem ser anunciados ou surpresa. Os simulados 

anunciados são recomendados nas etapas iniciais de implantação 

da brigada ou quando a população do prédio é predominantemente 

de visitantes passageiros. Os simulados surpresa testam o real 

estado de prontidão da equipe e o comportamento espontâneo das 

pessoas frente ao disparo imprevisível do alarme de emergência. A 

sinalização prévia às autoridades locais e vizinhança evita o 

acionamento desnecessário do socorro público 193. 

Aula 15.2: Cenários de Crise e Exercícios em Pista de Combate O 

treinamento prático da brigada em pistas de combate a incêndio 

credenciadas proporciona o desenvolvimento de habilidades 

operacionais em ambiente controlado sob condições reais de calor, 

fumaça e estresse térmico. As pistas são equipadas com 
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simuladores de incêndio em alvenaria ou containers metálicos que 

reproduzem focos de incêndio da Classe A, B e C, permitindo aos 

brigadistas aplicar as táticas aprendidas na teoria. 

Nesses cenários, os alunos praticam o combate direto ao fogo com 

extintores e mangueiras, a progressão no interior do colchão de 

fumaça utilizando máscara autônoma de ar comprimido, a extração 

de vítimas em ambientes escuros e a realização de ventilação 

mecânica e tática. O acompanhamento constante de instrutores de 

segurança experientes durante toda a atividade garante a correção 

imediata de postura operacional inadequada e previne a ocorrência 

de acidentes térmicos ou físicos com os treinandos. 

Aula 15.3: Avaliação de Tempo de Resposta e Desempenho A 

medição do tempo de resposta é o parâmetro indicador central de 

eficiência de uma operação de emergência. O tempo de resposta 

total compreende o intervalo entre a percepção primária do sinistro 

(pelo detector ou testemunha), o acionamento do alarme geral, o 

tempo de tomada de decisão do comando, a mobilização da brigada 

com seus EPIs e o início efetivo do combate ou salvamento no local 

da ocorrência. 

Durante os exercícios simulados, cronometristas posicionados 

estrategicamente registram o tempo de evacuação de cada andar, o 

tempo de chegada da brigada ao local atingido e a duração total da 

chamada e contagem de população no Ponto de Encontro. A 

análise rigorosa desses tempos permite identificar gargalos 

estruturais nas rotas de fuga, atrasos na comunicação da equipe ou 
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demora na vestimenta dos equipamentos, norteando ajustes no 

plano de emergência para reduzir os minutos de exposição ao risco. 

Aula 15.4: Segurança do Treinamento Prático e Controle de Danos 

A realização de exercícios simulados com fogo real, simulação de 

resgate e abandono de área envolve riscos inerentes à segurança 

dos participantes que devem ser completamente mitigados pelo 

comitê organizador. Antes do início de qualquer atividade prática, 

deve ser realizado uma reunião de orientação de segurança (Safety 

Briefing) para detalhar os limites da simulação, as palavras de 

parada de emergência e as funções de cada brigadista e instrutor 

de apoio. 

Uma equipe de emergência médica equipada e de prontidão deve 

estar dedicada exclusivamente ao acompanhamento das atividades 

práticas, pronta para atender casos de exaustão térmica, torções ou 

ferimentos incidentais. O plano de simulação deve conter a análise 

prévia de contenção de danos para impedir que os efluentes 

resultantes do combate ao fogo entrem na rede pública de esgotos 

sem tratamento ou que o exercício cause estragos reais na 

infraestrutura do prédio testado. 

Aula 15.5: Relatório Final de Simulação e Plano de Ação Ao término 

da execução do exercício simulado de abandono e combate, o 

chefe da brigada e a equipe de instrutores devem reunir-se para 

compilar todos os dados observados no campo e redigir o Relatório 

Final do Simulado. Este documento apresenta uma análise 

imparcial do evento, destacando o percentual de adesão dos 

ocupantes ao plano, os acertos táticos da brigada e listando 
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minuciosamente todas as falhas e não conformidades operacionais 

encontradas. 

A partir dos problemas apontados no relatório, é elaborado um 

Plano de Ação padronizado baseado no método 5W2H (o que fazer, 

por que, onde, quando, por quem, como e quanto custará). Esse 

plano especifica prazos para a implementação de melhorias na 

edificação, tais como instalação de placas adicionais de sinalização, 

reparo de fechos magnéticos de portas, redimensionamento de 

canais de rádio ou reforço no treinamento de tópicos específicos em 

que a brigada demonstrou fragilidade. 

Módulo 16: Proteção Passiva, Controle de Fumaça e Edificações 

Especiais 

Aula 16.1: Princípios de Proteção Passiva contra Incêndio A 

proteção passiva contra incêndio consiste em um conjunto de 

medidas integradas à concepção arquitetônica e estrutural de uma 

edificação que não dependem de acionamento mecânico, elétrico 

ou humano para funcionar. Seu objetivo primário é conter as 

chamas e a fumaça dentro do local de origem por um tempo 

determinado, desacelerar a propagação do fogo e garantir a 

estabilidade das estruturas do prédio, impedindo o colapso e 

facilitando a evacuação e a intervenção dos bombeiros. 

Os principais componentes da proteção passiva abrangem a 

compartimentação vertical e horizontal, o uso de tintas 

intumescentes e revestimentos térmicos em estruturas metálicas 

para impedir que percam a resistência mecânica sob altas 
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temperaturas, e o emprego de materiais de acabamento e 

revestimento com baixos índices de propagação de chama e 

emissão de fumaça. A inspeção visual contínua da proteção passiva 

deve garantir que reformas no imóvel não tenham destruído ou 

comprometido as barreiras corta-fogo projetadas. 

Aula 16.2: Compartimentação Horizontal e Vertical A 

compartimentação é a divisão da edificação em células ou blocos 

estanqueiros por meio de elementos construtivos resistentes ao 

fogo, como paredes, lajes, portas corta-fogo e vedadores de shafts. 

A compartimentação horizontal impede a propagação do fogo e da 

fumaça no mesmo pavimento, dividindo andares de grande 

extensão em setores isolados que permitem o abandono horizontal 

progressivo das pessoas para uma área segura dentro do próprio 

piso. 

A compartimentação vertical impede a propagação do incêndio de 

um andar para o andar superior ou inferior por meio do selamento 

de poços de elevadores, tubulações hidráulicas, shafts elétricos e 

por meio do dimensionamento adequado das vigas de fachada ou 

caixilhos entre janelas operáveis de andares consecutivos. A 

ausência de compartimentação eficiente transforma o edifício em 

uma chaminé gigante, permitindo que a fumaça e o calor tomem 

todos os pavimentos em questão de poucos minutos após o início 

do sinistro. 

Aula 16.3: Sistemas de Controle e Pressurização de Fumaça O 

controle de fumaça em grandes edificações e shopping centers é 

realizado por meio de sistemas mecânicos de extração projetados 
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para criar uma camada livre de fumaça próxima ao piso, facilitando 

a evacuação das pessoas e o acesso dos brigadistas. Os 

exaustores mecânicos de alta capacidade retiram a fumaça 

acumulada junto ao teto, enquanto ventiladores injetores sopram ar 

limpo na parte inferior do ambiente, mantendo o controle da altura 

do colchão térmico. 

A pressurização de escadas de emergência é um sistema fixo 

essencial de segurança passiva-ativa em edifícios altos. O sistema 

utiliza ventiladores localizados na cobertura ou no térreo do prédio 

para injetar ar fresco continuamente dentro da caixa da escada, 

criando uma pressão interna positiva superior à pressão dos 

andares adjacentes. Isso impede que a fumaça e os gases tóxicos 

penetrem na escada quando a porta corta-fogo é aberta durante o 

fluxo de abandono dos moradores ou funcionários, mantendo a rota 

de fuga limpa e segura. 

Aula 16.4: Peculiaridades em Edificações de Grande Altura Edifícios 

de grande altura representam cenários de alta complexidade para a 

brigada de emergência e para o corpo de bombeiros devido à 

extensão do tempo necessário para a evacuação completa, à 

dificuldade de combate externo por autoplatas ou autoescadas e 

aos elevados efeitos de chaminé. O combate nessas estruturas é 

prioritariamente interno e exige que as equipes subam pelas 

escadas pressurizadas transportando seus próprios equipamentos 

até o andar de ataque. 

As estratégias de combate e abandono em prédios altos utilizam os 

pavimentos de refugiados ou abandonos por fases, evacuando 
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prioritariamente o andar do incêndio, dois andares acima e dois 

andares abaixo antes de iniciar a evacuação dos demais pisos para 

não sobrecarregar as escadas. As redes de combate nesses 

prédios contam com bombas de recalque em patamares 

intermediários e Válvulas Redutoras de Pressão (VRP) para garantir 

que as pressões de operação nos hidrantes dos andares inferiores 

não ultrapassem os limites de segurança para a operação do 

brigadista. 

Aula 16.5: Proteção em Plantas Industriais e Galpões Logísticos As 

plantas industriais e galpões logísticos apresentam grandes riscos 

de incêndio decorrentes do volume massivo de carga de incêndio 

armazenada em grandes estantes metálicas (porta-paletes), 

associada ao uso de processos produtivos de alto risco, como 

caldeiras, secadores e manipulação de solventes. O alastramento 

do fogo em estocagens de grande altura ocorre de forma vertical 

extremamente rápida, exigindo sistemas fixos de proteção 

dimensionados para riscos severos, como sprinklers do tipo ESFR 

(Early Suppression, Fast Response). 

A atitude preventiva da brigada em ambientes industriais deve focar 

no gerenciamento rigoroso dos processos operacionais, no controle 

contínuo dos trabalhos a quente, no monitoramento térmico dos 

depósitos e no isolamento de áreas de alta periculosidade. O 

treinamento prático dos brigadistas nesses locais deve contemplar o 

manuseio de canhões monitores fixos e portáteis para o combate de 

grandes proporções e o perfeito domínio das rotas de evasão em 

grandes áreas cobertas sem divisórias internas. 
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Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 
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12693: Sistemas de proteção por extintores de incêndio. Rio 

de Janeiro: ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). NBR 

13714: Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para 

combate a incêndio. Rio de Janeiro: ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). NBR 

10898: Sistema de iluminação de emergência. Rio de Janeiro: 

ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). NBR 
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• Brasil. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma 

Regulamentadora nº 23 (NR-23): Proteção Contra Incêndios. 

Brasília: MTE. 

• Brasil. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma 
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Serviços em Eletricidade. Brasília: MTE. 
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Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis. Brasília: MTE. 
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Instruções Técnicas (ITs) do Regulamento de Segurança 
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